
 
 
 
 
 
 
 
O CFM que nós queremos se movimenta em defesa das prerrogativas da boa prática médica, fundada na ciência 
e na ética do cuidado. Por isso a CHAPA 3 investe no diálogo amplo pela renovação e credibilidade do nosso 
Conselho Federal, representando a pluralidade da medicina pernambucana. O que propomos é um movimento 
de união em torno de ideias pautadas na melhor prática em saúde, baseada em evidências; na promoção de 
uma formação médica qualificada; e na valorização de quem faz a medicina no dia-a-dia dos serviços de saúde.  
 
Entendendo que a atuação do conselheiro federal deverá sempre ser pautada pela observância aos princípios 
éticos, democráticos e ao método científico como norteador da boa prática, listamos aqui os princípios que 
regem nossas propostas de campanha. Convidamos você a ler e, se você também acredita em um CFM que se 
renova, credibiliza e defende a boa medicina, convidamos você a ser parte desta construção! Siga nosso 
Instagram: @chapamovimentoeetica e VOTE CHAPA 3! Vote Eduardo Jorge e Leila Katz! 
 
1. Ato médico com Autonomia, Segurança e Responsabilidade – Criar uma diretoria de defesa do profissional 
no CFM e CRMs, com apoio jurídico próprio para atuar em casos de distorção do ato médico. 
 
2. Critérios na Abertura de Novas Escolas - Cobrar dos órgãos competentes avaliação responsável e criteriosa 
para abertura de novas escolas médicas, seguindo Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e legislação vigente, 
exigindo a existência de hospitais-escola bem aparelhados e com pessoal capacitado para o ensino. 
 
3. Educação e Formação Médica de Excelência – Fortalecer o trabalho do CFM como instituição de 
acreditação, levando ao conhecimento da sociedade o selo de qualidade da formação médica na graduação 
(Sistema de Acreditação de Escolas Médicas/Saeme) e na Residência Médica. 
 
4. Avaliação de Proficiência – Trabalhar junto a outras entidades (Congresso Nacional, Ministério da 
Educação, AMB e ABEM) para a criação de mecanismos que atestem a aptidão dos alunos em formação, como 
um Teste de Progresso durante a graduação. 
 
5. Valorização do Revalida – Defender o Revalida como único meio do médico formado no exterior trabalhar 
no Brasil, de forma justa e baseada nas DCN e na realidade da medicina brasileira. 
 
6. Diminuição dos Tributos no Sistema Conselhal – Reduzir os valores que médicos/empresas pagam aos 
CRMs, extinguindo pagamento duplicado quem atua como pessoa física e pessoa jurídica e em estados 
fronteiriços. 
 
7. Defesa do Piso Salarial da Medicina - Fortalecer as propostas no Congresso Nacional de Piso Salarial para 
o médico em todos os níveis de atenção, incluindo a defesa da carreira de estado no SUS. 
 
8. Defesa do SUS e da Residência Médica – Atuar em conjunto com outras entidades médicas para aumentar 
o valor da bolsa de residência, garantindo a valorização da CNRM e o atendimento das necessidades do Sistema 
Único de Saúde. Manter vigilância sobre a qualidade dos programas de Residência Médica lutando por sua 
qualidade na formação dos jovens médicos. 
 
9. Valorização da Comissão de Divulgação de Assuntos Médicos (Codame) - Fortalecer a regulação do uso 
de mídias digitais, norteando o cumprimento da Resolução da Publicidade médica e a relação médico-paciente 
me mídia online. 
 
10. Atenção à Saúde Integral de Médicos e Residentes - Instituir ações continuadas de promoção da saúde 
mental e melhoria das condições de trabalho, oferecendo acolhimento e desenvolvendo estratégias de 
combate ao assédio moral e de prevenção de burnout e suicídio. 

https://www.instagram.com/chapamovimentoeetica/

